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Resumo
O presente artigo tem como finalidade o compartilhamento dos resultados de uma pesquisa bibliográfica e de campo realizada com crianças que estão inseridas nas atividades do Centro Espírita Meimei, localizado na cidade de Franca (SP). Tem como intuito observar a qualidade de vida dessas crianças através da ludicidade de algumas atividades realizadas. A pesquisa teve como foco a observação concreta das atividades realizadas. Para essa pesquisa, utilizou-se o método descritivo exploratório, método esse onde fatos são observados, registrados, analisados, classificados, interpretados e o pesquisador não interfere. Chegou-se a conclusão de que essas atividades tiveram sua importância. E assim percebeu-se por meio da observação vários fatores que influenciam na qualidade de vida das crianças que participaram das atividades praticadas.
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Abstract
This article aims to share the results of a literature and field research conducted with children who are embedded in the activities of the Spiritual Center Meimei, located in France. It has the intention to observe the quality of life of these children through the playfulness of some activities. The project focused on the concrete observation of activities. For this research, we used the exploratory descriptive method, which method where facts are observed, recorded, analyzed, classified, interpreted and the researcher does not interfere. We came to the conclusion that these activities had their importance. And so it was perceived by observing several factors that influence the quality of life of children, which was proposed in a simple, but effective for the practices carried out in the institution.
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INTRODUÇÃO
O artigo foi feito com o embasamento teórico estruturado a partir do conceito de qualidade de vida, porém não se pretende neste trazer métodos que possam medir ou gerar qualidade de vida. Mas trazer uma discussão sobre atividades lúdicas que podem contribuir na qualidade de vida das crianças dentro da realidade da instituição trabalhada. Sobretudo contextualizando o tema ao que as crianças do local vivenciam, abordando a amplitude que o tema qualidade de vida possui.
A qualidade de vida se baseia em aspectos psicossociais, físicos, afetivos, alimentares e de higiene, os quais são influenciados por estímulos internos e externos dados a partir de características hereditárias ou ambientais. As crianças da instituição vivenciam algumas necessidades como as citadas acima e portanto a aplicação de atividades que visassem a observação e aprendizagem de hábitos novos.
Ruffino-Neto (1992), ao citar Minayo, diz que a qualidade de vida seria ver o homem ser simultaneamente biológico-social. A partir do conceito apresentado e das pesquisas de referencial teórico foram escolhidas atividades que citaremos de forma sucinta para a compreensão do tema em tal contexto, buscamos atividades e dinâmicas que trabalhassem a higienização de alimentos, higiene pessoal, socialização, boa alimentação e identidade.
Com tais atividades percebe-se que a aprendizagem social influencia também na qualidade de vida através do meio, por isso se trabalhar a socialização com as crianças visto que esta também é um dos aspectos da qualidade de vida. Dowbor (1996) vê a qualidade de vida como dependente de uma organização social, já que na cidade a vida é mais política; e as formas de gestão, materializadas em instituições concretas e em uma cultura administrativa, tornaram-se essenciais
Assim foram articuladas atividades lúdicas que visassem a observação da qualidade de vida das crianças frequentadoras do Centro Espírita Meimei, para que fossem posteriormente aplicados questionários que evidenciassem a importância das atividades lúdicas dentro do âmbito da qualidade de vida. 
REFERENCIAL TEÓRICO
A pesquisa foi baseada nos benefícios das atividades lúdicas dentro do contexto debem estar e qualidade de vida dentro dainstituição com os frequentadores.
O voluntariado é baseado no ganho de experiências, altruísmo conciliando a vida real e suas vivências, a busca pela ajuda ao próximo sendo vista como algo prazeroso. O sentido das atividades lúdicas aplicadas nas crianças teve um sentido de demonstrar que com a interação é possível alcançar o aprendizado.
Assim, a qualidade de vida oferece recursos para que os indivíduos desenvolvam aquilo de mais forte que está nele e de forma a gerar o sentimento de prazer por algo que está fazendo e no ambiente em que está; seja o trabalho ou a casa. 
Seidl&Zannon (2004, p. 582) apontam que “no que concerne à subjetividade, trata-se de considerar a percepção da pessoa sobre o seu estado de saúde e sobre os aspectos não médicos do seu contexto de saúde” e sobre a multidimensionalidade, elas ressaltam que “o constructo é composto por diferentes dimensões”.
Andrews (1974) apud Seidl&Zannon (2004, p. 582), traz sobre a subjetividade que “qualidade de vida é a extensão em que prazer e satisfação têm sido alcançados”.
Já as aprendizagens geradas pelas atividades lúdicas podem ocorrer de forma a ser prazerosa, pois só a partir da confiança e do laço afetivo que o individuo passa a apreender, pois a interação poderá gerar no individuo a disponibilidade para a escuta e para a busca pela vivência modificada pelas atividades propostas.
Para Vygotsky (1994) o desenvolvimento ocorre ao decorrer da vida, mas de forma a gerar aprendizado sempre com a interação social. Assim pode-se ver que para que o desenvolvimento e a construção psíquica ocorram é necessária à convivência social, a qual gera prazer pelo aprendizado. 
O aspecto mais importante da interação social é que ela provoca uma modificação de comportamento nos indivíduos envolvidos, como resultado do contato e da comunicação que se estabelece entre eles.
Para que essa interação ocorra é necessário que o indivíduo se sinta em um ambiente propicio a tal e possa sentir que se instaura um ambiente seguro quanto ao respeito de suas limitações e individualidades.
Para Maslow (2000) esse indivíduo precisa de motivação para essa troca, pois só através da motivação o objetivo passa a ser alvo do foco, ela é o caminho entre o desejo e o objetivo, porém só uma mente sadia consegue objetivar e diante de atribulações tende-se a não se buscar tal motivação.
Dentro do processo de motivação é necessária a qualidade de vida para que se chegue ao objetivo concreto, no caso de um grupo como a instituição visitada foi necessário que trabalhássemos com respeito à história da instituição e seus procedimentos. Para que usássemos essas atividades como incentivo a qualidade de vida de cada.
Para se trabalhar questões lúdicas ligadas à higiene, lavagem das mãos dentro do âmbito da saúde, foram aplicadas atividades voltadas para o aprendizado de forma interativa e dinâmica, e isso despertou nas crianças o interesse pelo assunto abordado,concluímos que tais atividades estão ligadas a prevenção no controle de infecções, e isso foi passado para as crianças de modo a objetivar a tal tarefa de forma cotidiana, através de atividades lúdicas. Tudo isso foi exemplificado conforme as normas da Anvisa, onde se mostra como essa lavagem das mãos deve ocorrer.
As atividades lúdicas tiveram seus benefícios, como o aprendizado sobre a boa alimentação, higiene e qualidade de vida, utilizados para fazer uma conscientização quanto ao perigo da alimentação debilitada, falta de higiene e os prejuízos gerados.
Sendo assim para que se atinja uma qualidade de vida são necessárias atividades rotineiras como a higiene bucal e física, a boa alimentação através do controle de alimentos saudáveis. Mas para que seja propiciada a qualidade de vida, cada indivíduo deve manter–se informado a respeito destes. As atividades foram executadas com respeito a ética perante o ser humano, e através das práticas exercidas pode ser observado o quanto a instituição preza pela boa socialização entre os frequentadores. O tema do trabalho possibilitou a observação e aplicação de atividades que permitissem essa percepção de valor à socialização.
METODOLOGIA
Para essa pesquisa utilizamos do método descritivo exploratório, utilizando-se da observação sistêmica entre as visitas da instituição e de questionários aplicados em voluntários da instituição os quais observaram a realização das atividades lúdicas. Através deste método os fatos foram observados, registrados, analisados e interpretados.
Para Triviños (1987, p. 110), “o estudo descritivo pretende descrever “com exatidão” os fatos e fenômenos de determinada realidade”, de modo que o estudo descritivo é utilizado quando a intenção do pesquisador é conhecer determinada comunidade, suas características, valores e problemas relacionados à cultura.
O questionário foi aplicado no dia treze de maio na Instituição Meimei com algumas voluntárias que estavam presentes. Foi possível verificar que com a nossa participação às crianças interagiram de forma mais efetiva, e despertaram um maior interesse sobre o conteúdo das atividades lúdicas aplicadas, sendo elas sobre higiene, saúde bucal, alimentação. 
RESULTADO E DISCUSSÃO
[bookmark: _GoBack]Os gráficos abaixo foram baseados na análise de dados vindas das respostas dos voluntários da instituição a partir das atividades lúdicas realizadas na instituição e sobre o contexto social dos frequentadores da mesma. Assim foram montados gráficos como resultado para que facilitasse a observação.Com tal analise de resultados pode-se compreender o valor da ludicidade na qualidade de vida das crianças frequentadores do Centro Espírita Meimei.
Sobre a maior necessidade dos frequentadores da Instituição, 33,3% dos colaboradores afirmaram se tratar da higiene e 66,6% a alimentação.

Gráfico I – elaborado pelo autor.
No que se refere à socialização entre os frequentadores da Instituição, 50% disseram ser ótima, 16,6% disse ser boa e 33,3%, regular. Os que disseram ser ótima e boa justificaram sua escolha devido a terem bastante tempo de convivência, a poderem conversar bastante, já os que disseram ser regular, relataram às vezes a existência de conflitos entre eles.

Gráfico II – elaborado pelo autor.
Sobre a faixa etária dos frequentadores, 83,3% disseram prevalecer pessoas com idades entre 0 e 12 anos. Já 16,6% disseram ser de 50 ou mais anos.

Gráfico III – elaborado pelo autor.
Sobre as atividades lúdicas que mais consideraram importantes, 66,6% dos colaboradores escolheram a socialização em primeiro lugar, 16,6% escolheram alimentação e higiene como a atividade mas importante. Em segundo lugar, 16,6% escolheram socialização, 50% alimentação e 33,3% higiene. Já em terceiro lugar foram 16,6% para socialização, 33,3% para alimentação e 50% para higiene.

Gráfico IV – elaborado pelo autor.
Quanto ao efeito das atividades lúdicas, 100% dos colaboradores responderam que eles foram surtidos, visto que as mesmas ajudaram as crianças a criarem novos hábitos, deixou-as mais alegres e por despertar o interesse em participar de novas atividades.

Gráfico V – elaborado pelo autor.
Sobre as contribuições das atividades lúdicas na instituição, 50% dos colaboradores disseram percebê-la ao ver as crianças corrigindo umas as outras quando faziam algo diferente do que foi passado; 33,3% disseram notá-lo ao verificarem o aumento na frequência e participação das crianças por perceberem algo novo feito na instituição; e 16,6% disseram que perceberam a mudança, para melhor, na atitude das crianças.

Gráfico VI – elaborado pelo autor.
Concluímos que, de acordo com os resultados apresentados, a maior necessidade dos frequentadores é a boa alimentação como: frutas, verduras e legumes com um índice de 66,6%, seguido da higiene como, por exemplo, lavar as mãos com um índice de 33,3%. Foi possível observar também que, a socialização entre os frequentadores e as crianças é considerada ótima pela maioria dos voluntáriosrepresentando 50% das opiniões. Em relação à faixa etária dos frequentadores, a maioria tem entre 0 á 12 anos de idade e crianças abaixo de 5 anos geralmente vão acompanhadas das mães. Na enumeração das atividades lúdicas mais importantes 66,6% escolheram a atividade aplicada para socialização, seguido das atividades de higiene e alimentação, as quais incentivaram as crianças á lavarem as mãos antes de comer e a comerem alimentos mais saudáveis. De acordo com os gráficos 100% dos colaboradores consideraram que as atividades aplicadas surtiram efeitos, pois isso pode ser visto quando as crianças fizeram correções das outras, lembrando-se do que havia sido falado e socializando-se melhor dentro da instituição.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo trouxe a elucidação das hipóteses iniciais cumprindo com os objetivos propostos no decorrer da pesquisa, assim foram feitas atividades, dinâmicas pelas quais foram trocadas informações com conteúdos ligados a qualidade de vida. Através das trocas de conhecimento houve a interação e socialização entre os frequentadores da instituição e a mesma, em maior parte com as crianças, possibilitando atividades de esclarecimento sobre hábitos de higiene e qualidade de vida. A pesquisa ocorreu de forma efetiva também graças ao acolhimento da instituição às ideias apresentadas, dando acessibilidade para que as propostas fossem cumpridas. 
A realização de atividades lúdicas, o trabalho voluntário, a interação que ocorreu entre voluntários e estagiários e principalmente a interação de maneira geral e recíproca, entre voluntários, estagiários e frequentadores da instituição, foi possível compreender a realidade da instituição, compartilhar os conhecimentos adquiridos em sala, adquirir conhecimentos práticos para a vida pessoal e profissional e contribuir também com a instituição de acordo com o que foi aplicado. Os métodos descritivos exploratórios como observação e pesquisas bibliográficas, nos possibilitaram ter uma visão sobre o tema, e a utilização de diversas ferramentas, que contribuiu para nosso conhecimento enquanto estudante pesquisador, para melhor aplicar as atividades, e melhor conhecer o universo pesquisado. Através da aplicação do questionário, foi possível perceber, que houve um interesse sobre as atividades apresentadas por parte das crianças que frequentam o local, e também uma variação nas respostas apresentadas pelas voluntárias.
Compreendeu-se, portanto por meio da observação dos participantes da pesquisa que há vários fatores que influenciam na qualidade de vida das crianças, o que foi proposto de forma simples, mas efetiva durante as práticas realizadas na instituição.
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Contribuições das atividades lúdicas
Número de Colaboradores	Corrigir um ao outro	Maior frequência	Mudar atitude para melhor	3	2	1	A maior necessidade dos frequentadores
Número de Colaboradores	Higiene	Financeiro	Alimentação	Educação	Outros	2	0	4	0	0	
Socialização entre os frequentadores
Número de Colaboradores	Ótima	Boa	Regular	Ruim	3	1	2	0	Faixa etária dos frequentadores
Número de Colaboradores	0 à 12 anos	12 à 20 anos	20 à 50 anos	50 ou mais	5	0	0	1	Atividades lúdicas mais importantes
1º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	2	1	3	2º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	1	3	2	3º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	2	3	1	4º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	3	2	1	5º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	3	2	1	6º Voluntário	Alimentação	Higiene	Socialização	2	3	1	Atividades lúdicas surtiram efeito
Número de Colaboradores	Sim	Não	Não sei	Talvez	6	0	0	0	